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Dísccs V€ad€res
Alexandre Chitto

As américas, ou melhor as cinco partes do mundo, an­
dam assombradas com o aparecimento de «Discos Voadores».

Primeiro, no continente americano, segundo notícias o- 
ficiais, surgiram nos Estados Unidos. E, ultimamente, na ci­
dade de Presidente Prudente, neste Estado.

Entretanto, no dia nove do corrente, no noticiário do 
«Reporte Esso», das dezoito horas, a Rádio Nacional, comu­
nicou que uma senhora avistou, no começo de junho, um 
grupo de «Discos Voadores». Sendo verídica a noticia, quer 
dizer que os «luminosos» foram observados pela primeira 
vez no Rio de Janeiro, de um apartamento da praia «Ver­
melha».

Acerca desses diabólicos engenhos, se é que podem 
ser assim classificados, fazem-se múltiplas conjecturas. De 
um lado ha quem diga que esses originais «bloc<«s de luz» 
não passam de fenômenos da natureza, acidentalmente sur­
gidos com as transformações atmosféricas.

De outras partes, todavia, chega-se quasi a afirmar que 
os «Discos Voadores» são inventos militares, atirados aos a- 
res por potências quéj estão efetuando as primeiras expe­
riências.

De fato, esta última ipótese, é que mais se vai concre­
tizando em verdade. Recentes comunicações do North Hol 
lywood revelam que as autoridades yankees já estão de 
posse do primeiro «Disco Voador», caído no jardim de um 
engenheiro.

Eis, mais ou menos o que é o incógnito mecanisnío con­
trolado pelo Rádio: «O aparelho dava todos os indicios de
ler sido fabricado numa oficina mecânica profissional. No 
centro continha o que parecia ser tubo de rádio e duas pi­
lhas vasias, que partiam de um dispositivo circular. Eram 
feitos de tubos de meia polegada a cerca de quatro polega­
das do rebordo. No topo havia um estabelizador que saindo 
do centro penetrava algumas polegadas na extremidade, 
dando aparentemente estabilidade ao engenho. Possuia tam­
bém um leme. Esta é uma explicação do dr. Long, em cujo 
jardim caiu o «Disco Voador»,

Eis aí com que poderão contar as potências caso te­
nham que deflagar novas guerras : um aeroplano do feitio 
de uma roda.

Eis um telegrama dirigi­
do ao sr. Diretor do G i­

násio Lençoense
O sr. Diretor do Giná­

sio Lençoense acaba de 
receber o seguinte tele­
grama, cuja publicação a 
fazemos na integra;

Diretor Ginásio Lençoense
Ubirama

Comunico-vos foi de­
signado verificar condi­
ções desse estabeleci­
mento fim reconhecimen­
to inspeção preliminar, 
inspetor João Batista Cor­
rêa Filho.

Ed-secundario 
Rio de Janeiro, 7/7/947.

Visto o snr. Diretor se 
achar ausente presente­
mente desta cidade, o o- 
riginal do telegrama foi- 
nos entregue pelo sr. Gi- 
no Bosi, Prefeito Munici­
pal.

loteoso fno em Pelotas
Pelotas, 11 — Na Esta­

ção de Agronomia o ter­
mômetro acusou 9 graus 
abaixo de zero enquanto 
em Caxias e noutros pon­
tos esteve a 5 abaixo de 
zero. Em cinco municí­
pios gaúchos registrou-se 
forte geada. A nova onda 
de frio Já atingiu Santa 
Catarina e o sul do Pa­
raná, onde a temperatu­
ra registrou forte declínio.
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o sr. Luiz Carlos Pres­
tes não é mais Senador 

da República
O sr. Luiz Carlos Pres­

tes não é mais Senador 
da República. Isto é ao 
menos o que afirmara em 
seu relatório o senador 
Augusto Meira.

Constituiu belo e significativo espetáculo a pro­
mulgação da Constituição de S. Paulo, em Ubirama

A promulgação da Car­
ta Magna do Estado, 
constituiu belo e signifi­
cativo espetáculo, nesta 
cidade.

As autoridades locais 
elaboraram simples mas 
interessante programa, 
o qual teve plena execu­
ção.

As 5 horas, alvorada 
com salva de tiros; ás 
oito horas Missa, estando 
presentes famílias e nu­
meroso povo. E, finalmen­
te, à noite, no Cine Gua­
rani, teve lugar a empol­
gante sessão litero-tea- 
tral, executado por alu­
nos do grupo escolar «Es­
perança de Oliveira», Ja r ­
dim da Infância e senho 
ritas da nossa socieda­
de.

Dando início às sole- 
nidades, o sr. Gino Bosi 
proferiu curta mas elo­
quente elocução, dizendo 
que se sentia orgulhoso, 
como prefeito, poder tes­

temunhar aquela tocante 
e patriótica reunião po­
pular.

Em seguida o sr. Gino 
Bosi passou a palavra ao 
prof. João B. Vianna No­
gueira que discorreu lon­
gamente sobre a consti- 
tucionalizaçâo do paíz,

E finalmente, ocupou 
a tribuna o padre Salus- 
tio Rodrigues Machado, 
proferindo eloquente e 
arrebatador discurso, 
principalmente quando 
contornou os episódios 
da revolução de 1932.

Depois, 0 sr. Gino Bosi 
dando por encerrada a 
parte cívica, teve inicio a 
teatral, que se constituiu 
de poesias, dedamações 
e apoteóses.

Hoje na téla do Cine 
Guarani, em duas sessões

São Francisco de Assis

Despedindo-se de Ubirama, o Prof. J  oão B. Vian­
na Nogueira recebeu significativa homenagem de 

elementos representativos desta cidade.
Lauto jantar no Hotel Centrai - 0$ discursos - rVotas.

Tendu que transferir-se pa­
ra São Paulo, 00 dia oito do 
corrente, o professor João B.
Vianna Nogueira, ex-Diretor 
do Grupo Escolar «Esperança 
de Oliveira», recebeu signifi­
cativa homenagem de eleva­
do número de pessôas repre­
sentativas desta cidade.

A’s 19 h*oras, no Hotel Cen­
tral, foi-lhe oferecido lauto 
jantar, tomando parte as se­
guintes pessôas: sr. Gino Bo­
si, governador da cidade; Pa­
dre Salustio Rodrigues Ma 
chado, vigário da Paróquia; 
snr. Lidio Bosi, coletor fede­
ral; sr. Bruno Brega, coletor 
estadual; snr. Paulo da Silva 
Coelho, sr. Jacomo N. Pacco- 
la, sr. Antonio SegalJa, sr. A- 
fonso Andretto, sr. Libio Or- 
si, dr. Antonio Tedesco, dr. 
João Paccola Primo, sr Aldo 
Trecenti, sr. Helio Cárani, sr. 
Edmundo Nelli, sr. Orlando 
Pauletti, sr, Cesar Giacomini, 
snr. Herminio Luminatti, snr. 
Alberto Paccola, sr. Raul Gon­
çalves de Oliveira, sr. Pedro 
Rodrigues Alves, sr. Eliziario 
M. da Silva, sr. Sebastião Lo-

pes Pinheiro, sr. Silvio Bosi, 
sr. Luiz Azevedo, sr. Virgiiio 
Capoani, sr. Pedro Nelli, sr. 
Nadim Feres, sr. José Cicco- 
ne Sobrinho, sr. Helio Brega, 
sr. Attilio Ciccone, sr. A r -  
changelo Brega, sr. Evaristo 
Canova, sr. Humberto Cicco­
ne, prof. Orlando Cândido Ma- 
chado, sr. João Moura Camar­
go e sr. Alexandre Chitto.

No transcorrer do ágape> 
em nome dos ex-alunos do 
homenageado usou da pala­
vra o sr. Alberto Paccola. E 
a pedido do snr. governador 
da cidade, em nome dos pre­
sentes, fez belíssimo discurso 
de despedida o padre Salus­
tio Rodrigues Machado.

E finalmente, o prof. João 
B. Vianna Nogueira, despe­
dindo-se contornou inúmeros 
episódios de sua permanên­
cia nesta cidade dizendo que 
hoje representam tantos ca 
pítulos de saudáde. Termi­
nando, agradeceu profunda­
mente sensibilizado a home­
nagem que acabava de ser 
alvo pelo numeroso grupo 
que o cercava.



Oficina Nossa Senhora Aparecida
Carpintaria e Ferraria

A M A R O  F I N C O
- Consertos eni Geral -

Rua Marechal Deodoro, 522 — UBIRA.MA

Prefeitura Municipal de Ubirama
Decreto-Lei n.o 99 de 1A de Junho de 1947

O Prefeito Municipal 
de Ubirama, usando da 
atribuição que lhe con­
fere 0 artigo 12, n.o i, do 
decreto-lei federal n.o 
1.202, de 8 abril de 1939, 
e nos termos da Resolu­
ção n.o 798/47, do Con­
selho Administrativo do 
Estado, decreta:

Art. 1.0 -  Fica criada a 
taxa de execução de cal­
çamento destinada ao 
custeio parcial das obras 
municipais de pavimen­
tação :

a) —em vias públicas 
no todo ou em parte a- 
inda não pavimentadas;

b) —naquêies cujo cal­
çamento por motivo de 
interesse público, deva 
ser substituido por outro 
desde que não se trate 
de simples reparação ou 
reconstrução de trechos 
isolados.

§ Único — Compreen­
de-se nas obras, a que 
se refere êste artigo, a- 
lem da pavimentação pro­
priamente dita da parte 
carroçável, os trabalhos 
preparatórios ou suple­
mentares, tais como cor­
tes e aterros, estes até a 
altura de 1 m fum metro), 
o preparo e consolidação 
da base, os meios-fios, as 
bocas de lobo, as grades 
e os ramais para o es­
coamento de aguas plu­
viais.

Artigo 2.0 — A taxa é 
devida pelos proprietá­
rios de imóveis situados 
no trecho de rua ou lo­
gradouro que fôr bene­
ficiado com a exe^^ução 
do calçamento.

Art. 3.0—Terminado o 
serviço de cada trecho 
de rua ou logradouro, a 
Prefeitura organizará 
duas relações; uma das 
despesas efetuadas e ou­
tra com os nomes dos 
proprietários dos imóveis 
marginais e a designação 
do número de metros de 
frente de cada uma das 
respectivas propriedades.

Art. 4.0—Do total des­
sas despesas dois têrços 
ficarão a cargo dos pro­

prietários, proporcional­
mente ao número de me­
tros de frente de cada 
propriedade, competindo 
0 restante à Prefeitura.

§ único — A quota de 
cada proprietário será 
devidida em 5 (cinco) 
prestações iguais, que 
deverão ser pagas em 5 
(cinco) anos consecutivos.

Art. 5.0—Apurados os 
dispêndios e as respon­
sabilidades, a Prefeitura 
publicará em edital, a lis­
ta dos proprietários de­
vedores com o respectivo 
débito total e anual de 
cada um, e os notificará

para, dentro do prazo de 
15 (quinze) dias virem 
examinar as contas e as 
relações e reclamar con­
tra as inexatidões e irre­
gularidades que forem 
verificadas.

§ 1.0 — Se houver re­
clamação, 0 Prefeito de­
terminará as diligências 
que julgar oportunas ao 
seu esclarecimento e, ve- 
reficando sua procedên­
cia, mandará fazer as 
retificações necessárias.

§ 2.0—Do despacho do 
Prefeito caberá recurso, 
sem efeito suspensivo, 
para o Governador do 
Estado, dentro de 30 
(trinta) dias na forma da 
legislação em vigor.

§ 3.0 — Decidido favo­
ravelmente 0 recurso, se­
rá feita a retificação dos 
lançamentos.

Art. 6.0 —Findo o prazo 
de 15 (quinze) dias sem 
que os interessados apre­
sentem reclamações, ou 
decididas estas, a Con- 
tadoria fará o lançamen 
to das taxas de acordo 
com 0 que foi verificado.

Art. 7.0—U lançamento
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será feito em livro espe­
cial, em que se consigna­
rão as taxas total e anu­
al devidas pelo contribu­
inte, bem como os paga­
mentos que êle fôr fazen­
do dentro do quinquênio.

Art. 8.0—As taxas se­
rão pagas no mês de a- 
bril de cada ano, expe­
dindo-se aos devedores 
aviso com antecedência 
de 30 (trinta) dias.

§ único — No primeiro 
ano, êsse pagamento se­
rá feito 90 (noventa) dias 
após a execução do ser­
viço.

Art. 9.®—Depois das da­
tas estipuladas no artigo 
anterior a prestação de­
vida poderá ainda ser 
paga dentro de 30 (trinta) 
dias acrescida, porém, 
da multa de 10% (dez 
por cento).

§ único — Findo êsse 
último prazo., a taxa e 
mais a multa serão co­
bradas executivamente.

Art. 10 -  Os estudos e 
projeto referentes à exe­
cução do calçamento de 
verão ser submetidos ao 
exame da Diretoria de 
Engenharia, Departamen­
to das Municipalidades e 
aprovados pela sua Dire­
toria Geral.

art. 11.0—Este decreto- 
lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, 
revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama 1 de Junho de 
1947.

Gino Augusto A. Bosi
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria 
da Prefeitura em 1 de 
Junho de 1947.

Evaristo Ganova
Secretário-Contador
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Hoje no Cine Guarani: 

São Francisco de Assis



0  C. A. Lençoense vi­
torioso em S. Manoel 
frente A. A. Sãomanoe- 

leose por 2 a 1
Benê e Pernambuco para 
os lençoenses e Leonardo 

para os locais

Domingo passado, o 
C.A. Lençoense disputan­
do 0 seu penúltimo jogo 
da presente rodada des­
ta região, levou a melhor 
frente A.A. Sãomanoelen- 
se vencendo por 2 a 1.

O prélio esteve pobre 
em todas as suas carac­
terísticas. Os Sãomanoe- 
lenses praticando uma a- 
tuação sem técnica e os 
lencoenses jogando des- 
coordenadamente, permi­
tindo, assim, que o seu 
adversário permanecesse 
na liderança na primeira 
fase por um tento a zero.

Porem, no tempo com­
plementar, podendo coor­
denar melhor, os lençoen- 
ses conseguiram vencer 
a cidadela Sãoraanoelen- 
ses por duas vezes con­
secutiva: Renê e Pernam­
buco assinalavam para 
as suas côfes.

Assim, 0 C.A. Lençoen- 
se venceu merecidamen 
te era São Manoel, derro­
tando A.A. Sãomanoeien- 
se por 2 a 1.

O  úitimo jogo da rodada
Hoje, afim de disputar 

0 último jogo da rodada, 
0 C.A. Lençoense pisará 
o gramado, tendo á fren­
te 0 famoso Bauru Atlé­
tico Clube.

Não obstante, para am­
bos os quadros não ha­
ver mais possibilidade 
do primeiro posto na ta­
bela, mas as^im mesmo, 
o encontro desta tarde 
reveste-se de grande im­
portância. O BAC virá 
disposto a bisar o seu 
grande feito em Bauru, 
vencendo o CAL por 5 a 
0. Entretanto, por outro 
lado, o CAL empregará 
todos os esforços para 
vencer o ex-Luzitana em 
nossa «Cancha» pela pri­
meira vez.

Portanto, o jogo de ho-
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je será de grande sensa­
ção e cheio de lances 
emocionantes, porque os 
dois adversários estarão 
a postos cora as suas 
turmas completas.

f FRACOS l  AN ÊM ICO S! 
Tomem;

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João d* SUv4 Silveira 

Eopresede cea «alto ao :
Toue*
Resfriados 
Bronchilas 
Escrophulosa 
Convalecanças

VINHO CREOSOTADO
é um çerador de saúde.

Rendiaiento e possibi­
lidade de produção con­
cernente à cana. no mu­

nicípio de Ubifâma
o  dr. Ary Machado de 

Brito, por ocasião do seu 
levantamento Agrícola do 
município de Ubirama, 
obtendo dados valiosis- 
simos por intermédio da 
Agência Estatistica local, 
enviou ao snr. Emanoel 
Canova uma carta de a- 
gradecimentos como a 
f*ópia do relatório reme­
tido à Secretaria da A- 
griculiura, do qual damos 
abaixo dois tópicos im­
portantes :

Rendimento Médio — O  ren­
dimento médio das plan­
tações do municipio acha- 
se ao redor da casa das 
42 toneladas por hectare 
0 que pode ser classifica­
do como baixo em fun­

Bar e Restaurante «PAULISTA^^
- DE -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e Extrangeiras, docEs, 

pEÍisquEira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
IIBIR.4>1A

ção das terras em que es­
tão situadas. Este fato 
pode ser apontado como 
consequência dos proces­
sos rotineiros de cultivo 
que ali ainda são encon­
trados.

A produção média de 
aguardente, por sua vez, 
e pelo mesmo motivo a- 
ciraa apontado, não vai 
além das 18 cartolas ído 
200 Its.) por hectare.

Possibilidades de Prodüção —  
Computando-se apenas a 
área atualmente cultiva­
da, e considerando-se ain­
da o ótimo padrão de ter­
ra em que se achara ins­
taladas as lavouras de 
cana do município, com 
ura bom trabalho de as­
sistência e orientação téc­
nica, será facil atingir 
para o mesmo um rendi­
mento médio de õO tone­
ladas por hectare.

Essa produção prová­
vel industrinlizada em u- 
ma usina de rendimento 
igual a 90, pr(‘porciona- 
ria ao município de Ubi­
rama uma .segura obten­
ção de 150.000 sacos de 
açúcar cristal, e mais
1.500.000 litros de álcool
96.0 G.L. por ano.

Contudo, em virtude das
mesmas condições favo­
ráveis e do interêsse e- 
xistente pela cultura da 
cana naquele município, 
não seria difícil triplicar- 
se ou mesmo quadrupli­
car .a área atual de cul­
tivo de cana, o que pos­
sibilitaria continuar-se 
com parte apreciável da 
sua industrialização para

aguardente, sem prejuízo 
da derivação de outra 
parte para produção de 
açúcar cristal e álcool.

O Ginásio de Ubirama
Como tivemos a oca­

sião de publicar, o giná­
sio de Ubirama, acha-se 
devidamente registrado, 
podendo-se, desde logo, 
pensar-se na sua instala­
ção.

A propósito, há dias, 
foi nos dada a satisfação 
de lêr uma carta dirigi­
do ao sr. Gino Bosi, go­
vernador da cidade, pelo 
sr. João Correia fazendo- 
lhe veemente apelo para 
que o prédio de nossa 
futura casa de ensino 
secundário seja imedia­
tamente posto a disposi­
ção da comissão técnica.

A nosso ver, a comis­
são não deve alterar o 
programa da adatação 
de um prédio em condi­
ções e digno de uma re­
forma necessária.

Assim sendo, tudo po­
derá ser feito antes de 
Setembro próximo, épo­
ca da inspeção federal. 
Esse prédio, como está 
mais ou menos no plano, 
deve ser o do Jardim da 
infância.

A construção propria­
mente dita será feita de­
pois, com mais vagar. E 
cremos, até, que a comis­
são se não por era prá­
tica estas medidas difi­
cilmente conseguirá o 
seu objetivo em tempo 
oportuno.

iiiiiiiiiiiaraiii!!

O  Escritório Comercial

“Cruzeiro do Sul
Comunica a todos os interessados, que 

está apto a fornecer as Carteiras Profissio­
nais do Trabalho.

Mais informações á Rua 15 de Novem­
bro, 376, ou telefone 7-1.
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A  tua imagem...

Estes dias, como nunca, ando 
às tontas. Os pensamentos se me 
convulsionam na cabeça. E a ca­
da instante, a cada momento, de­
senham-me a tua imagem diante 
dos olhos.

A’s vezes, vejo-te triste e pen­
sativa, outras, alegre e sorridente.

E entre estas duas imagens, não 
sei onde se me afiguras mais be­
la. Triste e pensativa és atraente, 
mas alegre e sorridente és encan­
tadora.

Atiro os pensamentos para to­
dos os lados, todavia, a tua ima­
gem está como presa à minha vi­
são. Vejo-te daqui, dali, perse­
guindo-me, tal a sombra do cor­
po lhe acompanha os passos.

Cheguei ao ponto, até, de de­
sejar que a minha cabeça fosse 
uma bola de vidro. Assim, pode­
ría eu atira-la contra a uma pa­
rede, fazendo-a em tantos peda' 
cinhos, para que o transeunte cu­
rioso chegue a conhecer o que 
ha realmente dentro dela.

Tenho certeza, não descobrirá 
outra cousa senão a tua imagem 
me perseguindo.

Lisser

L I S S  E R

Quero falar mais uma vez com 
você. Creio que embora o pêso 
das primaveras, você me respon­
de com amabilidade e satisfação. 
Você dirá: — Será que conviven­
do com tantas jovens belas e tam­
bém dirigindo em palavras intei­
ramente apaixonadas à minha deu­
sa predileta, nem ela é capaz de 
me dizer em frazes breves, que 
me segue com ou sem prazer o 
canto incansável, o verdadeiro E’- 
co do meu coração?— No entre­
tanto um morceguinho velho, sen­
tiu-se prazeiroso em dialogar con­
sigo caro Lisser e anima-lo para 
que a sua musa não pereça e para 
que você não diga assim um dia.

Vae minha musa, vae de porta em porta, 
Pedir de joelhos à algum peito amigo, 
Que te oiça as maguas, que te dê um abrigo 
Para que eu triste não te veja morta.

Vê ? a minha musa está firme 
apesar dos anos e de toda a tra- 
getória vivida, ora aqui, ora a- 
colá, umas vezes alegre e mil ve­
zes triste, ainda’ caminha e ainda 
tem vontade de enfrentar mais 
lutas, pois a alma deve ser forte 
para não aniquilar o corpo, senão 
quando já não lhe fôr possivel !

Lisser, sei bem quem você é, 
porem, guardarei segredo, não 
têma que nada direi. Sou pro­
fundamente bôa para não magôa- 
lo. Não me engano não, você é 
mesmo quem penso, um dia ei 
de dizer-lhe sabe?

Você está ainda disposto a to­
lerar-me? sempre se perde o en- 
tu- îasmo ao saber que se fala à 
uma borboleta que retorna ao 
cazulo rasteijante, pois não é?

Até Domingo caro Lisser.
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Aniversários
Fazem anos:— hoje, o snr. 

Alcino de O. Lima, residente 
em Garça

Amanhã, o jovem Weber 
Canova.

Dia 15, 0 snr. Antonio Lo- 
renzetti Filho, a snra. Josefa 
Paschoarelli, esposa do snr. 
Antonio Paschoarelli e a me­
nina Maria Carmen Duarte, 
filha do sr. Joaquim L. Duarte.

Dia 16, o jovem Felicio Pur- 
gano Netto, a snrta. Zelinda 
Maria Segalla, o jovem Ha- 
roldo Giovanetti, a srta. Elce 
Capellari e a srta. Luiza Boso.

Dia 17, o sr. João Capoani, 
a menina Beatriz Tocei, a 
snra. Luizinha C. Ferraz, es 
posa do sr. Vicente de Pau 
la Ferraz, residente em São 
Paulo e o jovem Waldir Pa- 
vanatto.

Dia 18, o menino Reinaldo 
Lelis Luminatti, os gêmeos 
Dimas e Denis, filhos do sr. 
João Batista de Moura Ca­
margo

Dia 19, o snr. Orlando Co- 
neglian, a snra. Thereza C. 
Campanari, a menina Denize 
Orsi, filha do sr. Zeno Orsi.
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Itinerantes
Acham-se em visita nés- 

ta cidade, dna. Eugenia 
Porriuo, e seus filhos Nei- 
de e Eabio Porrino e a 
srta. Dulce Tocei, residen­
tes em São Paulo.

Noivado
Participa-nos o seu noi­

vado o sr. Luiz Sermarini, 
filho do sr. Domingos Ser­
marini e dona Carolina 
Mezzetti Sermarini, com a 
senhorinha Cecilia Sicchie- 
ra, filha do sr. Luiz Sicchie- 
ra e dona Maria Corazza 
Sicchiera.

Despedida
João B. Viauna Noguei­

ra, sra. e filhos, apresentam 
suas despedidas às pessoas 
com as quais não puderam 
se avistar e aproveitam a 
ocasião para deixar paten­
te o seu reconhecimento ao 
povo cavalheiresco desta 
terra hospitaleira e ami­

ga, — em CUJO sem viveram 
longos e felizes anos de sua 
existência — , pela maneira 
generosa pela qual os tra­
taram sempre.

0  Burrinho Voador
Walt Ilisney

Na sua vitoriosa e con­
sagrada série «Horas Fe­
lizes». organizada para 
deleite das crianças do 
Brasil, «Edições Melhora­
mentos» acabam de lan­
çar a publicação n 8. «0 
Burrinho Voador», da au­
toria do lapis mágico de 
Walt Disney, o criador 
de maravilhas.

Uma história hilariante 
e pitoresca, repleta de 
interêsse infantil, foi mui 
to bem aproveitada, reu­
nindo um colorido vivo, 
alegre e desenhos de ra­
ra felicidade. Um gauchi 
to descobre que o seu 
burrinho creou asas, e 
com ele saiu pelo muudo, 
passando por incríveis 
peripécias e criando as 
situações mais Oiiginais.

«Discos Voadores» so­
bre Presidente Prudente

Notícias de S. Paulo reve­
lam que, ha poucos dias, nos 
céos de Presidente Prudente, 
neste Estado, foram vistos os 
curiosos «Discos Voadores», 
os quais passaram a grande 
velocidade e grande altura.

Esses extranhos aparelhos 
luminosos primeiramente fo­
ram vistos nos Estados Uni­
dos. E segundo tudo indica, 
as excursões dos «Discos Voa­
dores» são experiências mili­
tares de uma Nação podero­
samente armada.

Novo Matadouro Mu­
nicipal

Com a instalação pro­
visória do Posto de Re­
monta no local do ma­
tadouro municipal, a Pre­
feitura mandará construir 
um novo matadouro, dei­
xando de existir, assim 
0 vélho, justamente numa 
situação contraproducen­
te à higiene pública.

O novo matadouro se­
rá edificado à direita da 
ponte sobre o rio da Pra­
ta, na estrada de roda­
gem São Paulo Mato 
Grosso, para quem vai a 
Botucatú.

Falecimento
Dr. Benedito de Oliveira Guena
Na cidade de Brotas, 

neste Estado, onde resi­
dia ha muitos anos, fale­
ceu o Dr. Benedito de O- 
liveira Guena, conceitua­
do médico naquela loca­
lidade.

0 seu falecimento cau­
sou grande pezar, dadas 
as suas generosidades 
de que era possuidor o 
ilustre morto.

O dr. Benedito de Oli­
veira Guena deixa viuva 
e filhos, dentre os quais, 
0 nosso amigo, Dr. Fer­
nando de Oliveira Guena, 
Chefe da Inspetoria Téc­
nica do Instituto do Açú­
car e do Álcool em São 
Paulo.

Hoje no Cine Guarani: 

São Francisco de Assis
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